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Mulheres dominam 
bolsas universitárias
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Senado aprova com
unanimidade inclusão
da misoginia como
crime e prevê pena de
2 a 5 anos de prisão

Lázaro Ramos vive
seu primeiro vilão em
‘A Nobreza do Amor’,
nova novela das seis
da TV Globo
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Flaviane, Ana Carolina, Maria Cecília e Nívea conquistam acesso ao ensino superior. Página 5 
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A primeira dama Gabriela Lopes esteve 
presente  na abertura dos novos leitos no 
Hospital Ernesto Che Guevara

Araruama reforça ação da APA de
Massambaba. A ação foi criada para
proteger o ecossistema costeiro
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EDITORIAL
No mês das mulheres, o Jornal Portal Lagos foi à busca de contar histórias de superação. Quatro mulheres 

com um mesmo objetivo:  estudar e mudar suas realidades. Através de programas com o Passaporte Uni-
versitário e Conexão Saquarema, elas conseguiram realizar seus sonhos. Esta edição traz ainda o projeto de Lei 
que trata a Misoginia como crime e foi aprovado por unanimidade no Senado. Teve também a inauguração da 
mais uma agência do Banco Mumbuca. E falamos ainda da estreia da novela das seis da Globo. ‘A Nobreza do 
Amor’ mostra a conexão africana com o Nordeste brasileiro. Então, folheia aí, e boa leitura!

Sheila Guimarães
 Diretora Executiva
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3/car. 4/eixo — lose. 7/ganense. 15/arraste para cima.
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Relativo a
Portugal

Demonstra alegria 
no rosto

Senado aprova projeto de lei
que criminaliza a misoginia

O Senado aprovou com 
unanimidade a inclu-
são da misoginia como 

crime de preconceito ou discri-
minação, tipifi cando-a como a 
conduta de ódio ou aversão às 
mulheres. O PL 896/2023, en-
viado para apreciação da Câ-
mara dos Deputados, equipa-
ra o crime ao racismo e prevê 
penas de dois a cinco anos de 
reclusão, além de multa. A pro-
posta se insere no conjunto de 
políticas de combate ao femini-
cídio, buscando proteger a dig-
nidade e a vida das mulheres. 
O projeto foi aprovado com 67 
votos a favor e nenhum contra.

O texto defi ne a misoginia como conduta baseada na crença da supremacia do gênero masculino. 
Como forma de combater essa violência, o projeto prevê penas de 2 a 5 anos de prisão nestes 
casos.
A autora do projeto senadora Ana Paula Lobato (PSB-MA) denunciou as agressões e ameaças 
que recebeu na internet por defender a proposta. “Por exemplo, eu recebi: ‘vai morrer, lixo’; ‘vai 
mandar prender, quero ver, os que te querem morta, depois de eles terem te matado. Depois de 
te seguir até sua casa, merda!’. ‘Você é contra a democracia. Manda prender quem ofende mulher 
na internet. Então vem, você vai morrer. Não escapa dessa não’”, enumerou a senadora.
De acordo com dados do Ministério da Justiça e Segurança Pública, o país registra atualmente 
quatro feminicídios por dia; foram 1.547 em 2025. Todos os anos, desde 2015, esse número vem 
aumentando.
Um dos casos recentes foi a morte da policial Gisele Alves Santana, encontrada com um tiro 
na cabeça em seu apartamento, em São Paulo. As investigações mostram que o marido dela, o 
tenente-coronel da PM Geraldo Leite Rosa Neto, acusado do crime, usava em conversas termos 
que circulam com frequência nos grupos misóginos da internet como “macho alfa” e “mulher 
beta”. Eles remetem à ideia de superioridade do homem e submissão feminina.

                                                  FOTO SHEILA GUIMARÃES
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A ação faz parte
do processo da

‘Cidade da Saúde’

 DA REDAÇÃO
 jplagosredacao@gmail.com

                                                                      FOTO SECOM

O Hospital Municipal Dr. 
Ernesto Che Guevara 
ganhou 17 novos lei-

tos de enfermaria cirúrgica no 
dia 27 de março. A abertura da 
nova estrutura faz parte do pro-
cesso de ampliação da ‘Cidade 
da Saúde’, que visa qualificar a 
assistência e expandir a capaci-
dade de atendimento da unida-
de para a população.
As próximas etapas incluem o 
Centro Municipal de Hemodiá-
lise, o setor de hemodinâmica, o 
CTI coronariano com 10 leitos, 
uma nova enfermaria cirúrgica 
com 30 leitos, a ampliação da 
sala amarela, que passará de seis 
para 12 leitos, além da implan-
tação da Sala Lilás, voltada ao 
atendimento especializado das 
mulheres.
Com os novos leitos, o hospital 

ganha mais suporte para a reali-
zação de procedimentos cirúrgi-
cos e para o fluxo de internações 
reguladas pela rede municipal. 
“Essa entrega representa mais 
um passo concreto na amplia-
ção da assistência hospitalar 
em Maricá. Estamos avançando 
com as obras da hemodiálise, da 
ressonância, da hemodinâmica 
e de novos leitos cirúrgicos”, res-
saltou o secretário de Saúde, Dr. 
Marcelo Velho.
A diretora-geral da unidade, 
Ana Paula Silva, ressaltou o be-

nefício para o atendimento. “Es-
ses novos leitos ajudam a am-
pliar a oferta de procedimentos 
cirúrgicos e dão mais agilidade 
ao fluxo de atendimento, des-
de a regulação até a internação 
hospitalar”, explicou.
A primeira-dama Gabriela 
Lopes acompanhou a visita. 
“Fiquei muito emocionada ao 
ver a estrutura que está sendo 
construída aqui. Essa ampliação 
mostra o tamanho do inves-
timento na saúde em Maricá”, 
comentou.

A Área de Proteção Ambien-
tal (APA) de Massambaba, 

criada em 1986 e administrada 
pela FEEMA, abrange 76,3 km2 
de restingas, lagoas e morros 
baixos. Em março, Araruama 
reforçou a importância da pre-
servação ambiental na unidade 
de conservação localizada no 
distrito de Praia Seca, conside-
rada estratégica para a manuten-
ção da biodiversidade.
Criada com o objetivo de pro-
teger ecossistemas costeiros, a 
APA de Massambaba possui 
grande relevância ambiental por 

abrigar espécies da fauna e flora 
nativas, além de desempenhar 
papel fundamental no equilíbrio 
ecológico da região. De acordo 
com a bióloga Márcia Tavares, do 
Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA), é fundamental que mo-
radores e turistas mantenham dis-
tância segura dos animais, evitan-
do qualquer tipo de contato físico. 
“A orientação é observar apenas 
de longe, registrar imagens sem 
interferir no comportamento das 
espécies e acionar a Guarda Am-
biental da Prefeitura ou os guar-
das-parques”, afirmou a bióloga. 

A unidade possui relevância ambiental por abrigar espécies nativas

                                 FOTO BERNARDO GOMES/ SECOM

Hospital em Maricá amplia
enfermaria cirúrgica

Araruama reforça a ação 
da APA de Massambaba

   Março 2026

A unidade de saúde ganhou 17 novos leitos de enfermaria
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A Nobreza do Amor une a 
África ao Nordeste

Uma história de amor e aventura inspirada em fábulas 

 NUCIA FERREIRA
 jplagosredacao@gmail.com

Rei Cayman II (Welket Bungué), princesa Niara (Erika Januza) e Jendal (Lázaro Ramos) em cena 

‘A Nobreza do Amor’ 
estreou no dia 16 de 
março com ares cine-

matográficos. A novela das seis 
da Globo já começou com um 
embate entre povos do reino 
fictício de Batanga, na África. O 
universo de reis e rainhas africa-
nas, batalhas, disputa de poder, 
luta por justiça e o despertar do 
amor entre uma princesa afri-
cana e um trabalhador de en-
genho do Nordeste são alguns 
dos elementos dessa fábula que 
promete encantar e emocionar, 
com muito romance e toques 
de humor. Obra criada e escrita 
por Duca Rachid, Júlio Fischer 
e Elisio Lopes Jr., com direção 
artística de Gustavo Fernández 
e produção de Andrea Kelly.
No passado, Batanga foi uma 
colônia portuguesa e retomou 
sua liberdade no final do sécu-
lo XIX em uma guerra liderada 
por seu futuro rei, Cayman II 
(Welket Bungué), com o apoio 
de Niara (Erika Januza), a futu-
ra rainha, e Jendal (Lázaro Ra-
mos), que se tornou primeiro-
ministro do país.
Erika Januza, que encara o de-
safio de viver a rainha Niara, 
celebra a abordagem da ances-

tralidade africana pela novela. 
“‘A Nobreza do Amor’ vai tra-
zer muito do que a gente sem-
pre sonhou em ver na televisão. 
O povo estava sedento por uma 
história como essa, que vai mis-
turar nossa herança de África 
com a cultura nordestina. Mui-
ta gente vai se conectar”, afir-
mou a atriz.
Sob tempos de paz, o povo de 
Batanga vê nascer sua prince-
sa e herdeira do trono, Alika 
(Duda Santos).  Filha única dos 
reis Cayman e Niara, Alika é 
prometida em casamento para 
o primeiro-ministro Jendal, ho-
mem de confiança do rei, com 
o objetivo de protegê-la do mal 
que cobrirá o reino e ameaçará 
a dinastia, segundo revelação 
feita por Oruka (Vado), o ze-
lador do oráculo de Batanga. 
“Estou profundamente honra-
da e emocionada com a opor-
tunidade de dar vida a essa 
personagem. Interpretar uma 
princesa africana em horário 
nobre, em uma novela que va-
loriza nossa ancestralidade e 
abre espaço para discutir ques-
tões essenciais, como identida-
de e representatividade, é uma 
responsabilidade imensa, um 
grande privilégio. Cresci so-
nhando com personagens que 
refletissem a força, a beleza e a 
complexidade da nossa cultu-

ra”, afirmou Duda.
A princesa convence seu pai a 
firmar um acordo com os tur-
cos, representados pelo Paxá 
Soliman (Marco Ricca) e Omar 
(Rodrigo Simas), seu filho, para 
a fúria de Jendal, que se bene-
ficiava de um trato com os in-
gleses, Mr. Campbell (Michel 
Blois) e Mr. Jones (João Pedro 
Zappa).
Com o apoio dos ingleses, 
Jendal (Lázaro Ramos) toma 
Batanga e, por meio de um 
golpe, assume seu trono. Au-
to-proclamado rei, Jendal en-
tão ordena a morte da família 
real, que é capturada enquanto 
tentava fugir. O trágico destino 
só muda quando Alika, para 
poupar a vida da família, volta 
atrás em sua decisão e aceita se 
casar com ele. Interpretando o 
primeiro vilão de sua carreira, 
Lázaro Ramos destaca a empol-
gação de fazer parte dessa pro-
dução: “O que me atraiu nesse 
projeto, primeiramente, foi a 
possibilidade de fazer um vilão, 
algo pelo qual ainda não havia 
transitado na carreira, princi-
palmente em televisão. Além 
disso, o texto da novela é muito 
bonito e importante. Eu queria 
muito participar desse momento, 
dessa história que vamos contar. 
Jendal é um personagem muito 
desejado”,  afirmou Lázaro.

  DIVERSÃO & ARTE
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Casa dos Azulejos terá 
mudança nos horários

                                                           FOTOS DIVULGAÇÃO

Um dos principais patrimônios históricos de São Pedro da Aldeia, a 
Casa dos Azulejos vai ganhar novos horários de visitação. Com a 
alteração, o espaço cultural estará aberto ao público de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 12h e das 13h30 às 17h. O objetivo da adequação é 
oferecer melhor atendimento aos visitantes e organizar o fluxo de público 
que procura o local ao longo da semana.
A Casa dos Azulejos está localizada na Avenida São Pedro, nº 147, no Cen-
tro da cidade. Construída em 1847 pela família do fazendeiro português 
Feliciano Gonçalves Negreiros, o ponto turístico apresenta características tí-
picas das residências rurais portuguesas do período colonial. Na obra foram 
utilizados materiais tradicionais, como uma argamassa composta por argila, 
conchas e óleo de baleia.
O principal elemento arquitetônico que dá nome ao imóvel é o revestimento 
de azulejos trazidos diretamente de Portugal. O telhado foi elaborado com 
madeira rústica e telhas de barro moldadas artesanalmente por trabalhado-
res escravizados no século XIX.
Entre os episódios históricos ligados ao imóvel está a visita de Isabel, Prin-
cess Imperial of Brazil e de seu marido, Prince Gaston, Count of Eu, em 
1868, durante uma passagem pela região.
Segundo o  secretário municipal de Turismo e Eventos, Rodolfo Jotha, a me-
dida busca tornar a visitação mais confortável tanto para moradores quanto 
para turistas que visitam o município.

Exposição internacional 
em Maricá

A Casa de Cultura de Maricá, no Centro, recebe até 18 de abril 
a exposição ‘Villes et Cores’, do artista francês Jérôme Poig-

nard. Iniciada no dia 20 de março, a mostra reúne 21 obras em 
aquarela sobre acrílico, retratando cidades como Rio de Janei-
ro, Paris e Nova York sob uma perspectiva artística contemporânea.  
Com curadoria do secretário de Cultura, Sady Bianchin, a exposição 
propõe um olhar diferenciado sobre grandes centros urbanos. Radica-
do no Brasil desde 1997, Poignard apresenta o conceito de “cidades lí-
quidas”, com cores e formas que reinterpretam paisagens conhecidas. 
A Casa de Cultura funciona de segunda a sexta, das 9h às 16h30, e aos sába-
dos, das 9h às 13h, na Praça Orlando de Barros Pimentel.

                            FOTOS CLARILDO MENEZES /SECOM

Exposição de artista francês na Casa de Cultura, em Maricá

   Março 2026

O espaço cultural é um dos pontos turísticos de São Pedro da Aldeia
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Universidades impulsionam conquistas femininas
Histórias mostram superação das mulheres diante de desafios e preconceitos estruturais

 DA REDAÇÃO
 jplagosredacao@gmail.com

Mulheres conquistam cada 
vez mais espaço, autono-
mia e reconhecimento 

em diversos setores da sociedade, 
rompendo barreiras históricas de 
gênero. Esse avanço é perceptí-
vel na liderança corporativa, no 
mercado de trabalho, na educa-
ção e na política, marcando uma 
trajetória de busca por igualdade.  
O Passaporte Universitário de Ma-
ricá é uma iniciativa da prefeitura 
que oferece bolsas de estudo inte-
grais para cursos de graduação, in-
cluindo Medicina, em instituições 
particulares. O programa foi cria-
do em 2019. Mulheres represen-
tam a maioria dos beneficiários, 
com 67% das bolsas destinadas ao 
público feminino (5.702 bolsas), 
de acordo com dados de 2023. 
Em parceria com a Universidade 
de Vassouras (campus Maricá), o 
programa oferece bolsas integrais 
para diversos cursos de graduação.  
Criado em 2022 pela Prefeitura 
de Saquarema, o Programa Co-
nexão Universitária (COUNI) 
concede bolsas de estudo para 
moradores da cidade que quei-
ram ingressar no ensino superior.  
O Jornal Portal Lagos foi em busca 
dessas mulheres que estão reali-
zando seus sonhos através do pro-
grama. Aos 68 anos, Maria Cecília 
de Araújo Oliveira está realizando 
o desejo de se tornar advogada. “Eu 
pretendo acabar a faculdade e fa-
zer uma pós-graduação no Tribu-
nal Eclesiástico Católico”, afirmou.  
Formada em Engenharia Civil, Ní-
vea Matos de Figueiredo enfrentou 
a luta contra o câncer enquanto 
estudava para realizar seu sonho. 
“Em 2020 entramos na pandemia e, 
em 2020, eu descobri o câncer. En-
tão eu fiz quimioterapia, radiotera-
pia durante a pandemia e durante 
o início do curso que eu finalmente 
escolhi Engenharia Civil”, contou.  
No terceiro período de Engenharia 
de Software, Ana Carolina Siqueira 
Machado não vê como obstácu-
lo ser uma área com maioria de 
homens e se valeu do programa 
para realizar seu sonho. “Eu sem-
pre tive muita curiosidade, mas eu 
não tinha oportunidade”, afirmou.  
Flaviane Miguel Gonçalves tam-
bém conseguiu cursar Enferma-
gem através do programa. Ela co-
meçou a trabalhar como cuidadora 
e enfrentou várias dificuldades até 
conseguir entrar na faculdade 
almejada. “Eu aprendi, assim, na 
Enfermagem, que eu tenho que 
ser humilde”, afirmou.

   Março 2026

Flaviane Miguel Gonçalves, de 25 anos, conseguiu cursar enfermagem através do Passaporte Universitá-
rio. “Pra mim foi muito importante. Porque estudar era um pouco distante. Eu tive que trabalhar desde 

nova, pra entrar na faculdade foi um pouco difícil, eu consegui com o ‘passaporte’ a universidade que eu 
queria, que era Enfermagem”, contou ela, que começou a trabalhar como cuidadora aos 17 anos, fez o téc-
nico em Enfermagem e agora cursa graduação. “A Enfermagem é mais predominante mulher, né? Então 
não é tanto (preconceito). É mais pelo: ‘Você não vai aguentar o peso, você não vai aguentar o trabalho, não 
sei o quê’. Eu acho que eu enfrento mais como técnica de enfermagem já, o olhar do homem na área, tipo, 
do paciente em si do que na graduação”, completou ela, que nasceu em Maricá.

A formação universitária sempre foi um sonho. “Eu trabalho porque eu gosto, eu amo o que eu faço, eu 
amo a área que eu escolhi. Eu sei que eu tô estou cada dia mais perto de me tornar a profissional que, eu sei 
que eu sou, mas ainda não tenho a graduação. E é aprendizado, todo dia. Eu aprendi assim na Enfermagem 
que eu tenho que ser humilde. Todo dia é um dia de aprender, tanto com o paciente quanto com outros 
profissionais, respeitar. E eu tenho certeza, assim, que eu escolhi a área que eu quero pra sempre mesmo, 
cada dia mais me especializar e ser uma profissional melhor cada dia mais”, disse ela, que está terminando 
a graduação em Enfermagem.

Ana Carolina Siqueira Machado tem 39 anos e mora em Maricá desde os 12. Ela estudou em Niterói 
até descobrir o Passaporte Universitário. “Agora eu estou fazendo Engenharia de Software. Estou no 

terceiro período. E é uma novidade para mim. Eu estou gostando muito. É um ramo de tecnologia que eu 
quero muito seguir. Por eu ter conhecimento em algumas outras áreas de pós-graduação também, eu quero 
juntar tudo nessa área de tecnologia, tanto para ir para a área de empresas, me aprofundar em relação aos 
clientes, saber por trás dos softwares como funciona e poder falar a mesma língua para me adequar com 
o cliente”, contou.

Apesar de ser uma área com maioria de homens, Ana Carolina não desanima. “A gente encontra esse ce-
nário em muitas profissões. É, e aí, na Engenharia de Software, há um preconceito. Em muitas áreas, quase 
todas, tem preconceito.  Mas eu vejo que na engenharia, quando você fala, sendo mulher, que tá fazendo 
engenharia  de software, ao mesmo tempo que tem o preconceito, também assusta as pessoas.  Por ser mu-
lher e tá falando, ‘nossa, tá fazendo Engenharia de Software?’,

“Eu sempre tive muita curiosidade, mas eu não tive oportunidade.  O  passaporte me deu essa oportunida-
de pra poder fazer. É uma coisa que eu vou carregar pra vida e divulgar, porque tem muitos adolescentes de 
hoje em dia, principalmente, no modo em geral, por ter essa facilidade na tecnologia”,  ressaltou. Ana Carolina 

Engenharia de Software

Nívea
Engenharia Civil

Maria Cecília
Direito

Também nascida em Maricá, Nívea Matos de Figueiredo, de 38 anos, é formada em Engenha-
ria Civil. Ela não mede esforços para se especializar e está fazendo mestrado na UFRJ, no Rio 

de Janeiro. “Em 2019, eu fiz o vestibular para entrar na Faculdade de Vassouras através do Pas-
saporte Universitário. À época, eu tinha 3 opções: eu coloquei a primeira opção Pedagogia; a se-
gunda opção, Pedagogia; terceira opção, Engenharia Civil. Me formei em Pedagogia. Engenha-
ria Civil era um sonho meu. Em 2020, entramos na pandemia e, em 2020, eu descobri o câncer.  
Então eu fiz quimioterapia, radioterapia durante a pandemia e durante o início do curso que eu final-
mente escolhi Engenharia Civil, porque era um sonho”, contou ela, que precisou manter o foco para con-
seguir terminar os estudos e lutar contra o câncer. “Um ano e meio de faculdade, eu fui convocada no 
concurso. Aí fui pra sala de aula como professora. Fiquei como professora um ano. E depois a Secre-
taria de Educação descobriu que eu fazia Engenharia Civil e me chamou para estagiar no setor de in-
fraestrutura da educação. Aí eu fui fazer estágio e dava aula ao mesmo tempo, por um período curto. 
Depois eles me colocaram somente na Secretaria de Educação. Hoje eu sou gerente de infraestrutura. 
Depois que eu me formei, eu me tornei gerente de infraestrutura das escolas municipais”, completou. 
A inspiração veio de casa. “Minha mãe é a minha grande inspiração. Foi ela que me ensinou a ser... foi ela que 
me ensinou a ser quem eu sou. Se não fosse ela, eu não teria o mínimo caráter que eu tenho hoje”, afirmou.

No campus da Universidade de Vassouras em Maricá, Maria Cecília de Araújo Oliveira, de 68 anos, 
está buscando o sonho de se tornar advogada. Ela conseguiu cursar Direito através do programa Co-

nexão Saquarema. A decisão surgiu ao perceber que poderia ajudar as pessoas. A idade não foi empe-
cilho para dar o primeiro passo. “Sempre quis fazer um nível superior para que eu defendesse o meu 
próximo. Eu sou uma pessoa muito católica, praticante, sou da Renovação Carismática, então eu escu-
to as dores dos outros. E, ouvindo as dores dos outros, eu ficava de pés e mãos atados porque eu não 
conseguia dar a solução”, contou ela, que é um exemplo para quem acha que a idade é um empecilho. 
 
Nesse contexto, Maria Cecília aproveitou a oportunidade quando a Conexão Saquarema bateu à sua porta. 
“Fui lá, fiz a inscrição e falei assim: ‘ó, Senhor, se for da tua vontade, abre as portas, se não for, fecha tudo’”, 
disse ela, que não quer parar de estudar. “Eu pretendo acabar a faculdade e fazer uma pós-graduação no 
Tribunal Eclesiástico Católico. Eu pretendo ser juiz eclesial, porque eu tenho muita vontade de mexer com 
as leis católicas que muita gente não conhece. Tem muito casal de segunda união que não tem condição 
de comungar, de fazer um casamento, porque já se casou lá atrás. Mas elas não sabem que talvez tenham 
tido uns casamentos que nunca deveriam ter existido, segundo o Tribunal Eclesiástico Católico, e elas não 
foram informadas”, completou.

Flaviane 
Enfermagem
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Mais uma conquista para os autistas. 
O Governo do Estado do Rio passa 

a ter autorização para fornecer adesivos 
que identifiquem os carros de pessoas no 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).  A 
permissão consta na Lei 11.133/26, de au-
toria original do deputado Fred Pacheco 
(PMN), que foi aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), sancionada pelo Governo Estadual 
e publicada no Diário Oficial desta sexta-
feira (20/03). O selo deverá ser fornecido 
de forma gratuita. 

                                                          FOTO  ASCOM

Autismo ganham selo nos carros

Araruama está investindo no forta-
lecimento do esporte e da inclusão 

social no município. A  prefeita Danie-
la Soares esteve na Superintendência 
de Desportos do Estado do Rio de Ja-
neiro para a assinatura de um acordo 
de cooperação técnica, que prevê a 
transformação do espaço esportivo da 
Praia do Barbudo em um amplo Com-
plexo Esportivo. O convênio tem como 
objetivo a implantação, o desenvolvi-
mento e o fortalecimento de atividades 
esportivas e de lazer no local, promo-
vendo a estruturação e a consolidação 
do espaço. A iniciativa busca ampliar o 
acesso da população ao esporte.

                                                   FOTO/SECOM

Complexo esportivo em Araruama

Uma nova lei vai facilitar a vida de usu-
ários de Internet e cartões de crédito. 

O cancelamento de serviços continuados 
passará a ser mais rápido. É o que garante 
a Lei 11.134/26 aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), sancionada pelo governador Cláu-
dio Castro e publicada no Diário Oficial 
no dia 20 de março. Segundo a proposta, 
o atendimento pessoal, eletrônico ou por 
gravação deve ser ágil, fácil e simples para 
os casos de cancelamento do serviço ou 
produto, de modo a garantir o imedia-
to atendimento da vontade manifesta do 
consumidor.

                                                  FOTO/SECOM

Lei garante cancelamento 
rápido de serviços continuados

Maricá instituiu um Programa de 
Residência Médica em Medi-

cina de Família e Comunidade para 
ampliar a formação de especialistas e 
fortalecer o atendimento nas Unida-
des de Saúde da Família, consideradas 
a porta de entrada da rede municipal 
de saúde. A iniciativa foi estabelecida 
pela Lei nº 3.701 e prevê incentivos fi-
nanceiros para médicos em formação.  
O objetivo é estimular a formação de 
especialistas voltados à Atenção Pri-
mária à Saúde e ampliar o acesso da 
população aos serviços públicos.

                                                            FOTO SECOM

Maricá cria Programa de 
Residência Médica

Na maior feira 
imobiliária 
do mundo,  

Maricá obteve a vi-
tória do complexo 
turístico-residen-
cial MARAEY no 
MIPIM Awards, pre-
miação considerada 
o Óscar do mercado 
imobiliário. O projeto 
foi certificado como 
melhor megaempre-
endimento global no 
encontro, que reú-
ne anualmente in-
vestidores, gestores 
públicos e representantes do setor imobiliário de diversos países para discutir projetos 
estratégicos e oportunidades de desenvolvimento.

A proposta do MARAEY foi reconhecida por aliar preservação ambiental, vocação tu-
rística, inovação urbanística e potencial de transformação econômica. Com foco em tu-
rismo e educação, o investimento total da primeira fase é estimado em R$ 4,5 bilhões, 
com uma arrecadação anual em impostos estimada em R$ 485 milhões.
Para o prefeito de Maricá, Washington Quaquá, a conquista reforça a internacionaliza-
ção do município e a apresentação de projetos que impulsionam emprego, renda, turis-
mo e uma nova matriz econômica para a cidade.
“O MARAEY é um projeto mundial, reconhecido como o melhor megaempreendimen-
to do mundo. Estamos aportando recursos para o desenvolvimento da cidade e esse é 
um projeto icônico, o maior investimento turístico do hemisfério sul. Estou muito feliz 
com o início das obras que se aproximam e a concretização desses sonhos”, comemorou 
o prefeito.

O projeto Maraey representa uma nova era para o turismo brasileiro, unindo luxo, sus-
tentabilidade e educação em um só destino. O projeto tem uma área total de 840 hecta-
res, dos quais apenas 6% serão ocupados por construções.

                                                          FOTO/SECOM

Projeto MARAEY é premiado na 
maior feira imobiliária do mundo

   Março 2026



                                                          FOTO/SECOM
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                                                                        FOTO SECOM

Outras unidades já 
estão sendo 
programadas
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Maricá inaugura nova agência 
do Banco Mumbuca em Inoã 

Em março, uma nova 
agência do Banco Mum-
buca foi inaugurada em 

Inoã. A iniciativa amplia o 
acesso da população aos ser-
viços ligados à moeda social, 
especialmente para morado-
res de regiões mais distantes 
do centro da cidade.
Localizada às margens da Ro-
dovia Amaral Peixoto, altura 
do Km 13, a agência concen-
tra os serviços já oferecidos 
nas unidades do Centro e 
de Itaipuaçu, atendendo di-
retamente os moradores de 
Inoã e arredores. A política 
de descentralização fortalece 
o comércio local e facilita a 
geração de renda, tornando o 
atendimento mais próximo e 
acessível.

O secretário de Empreende-
dorismo Social e Economia 
Solidária, Matheus Gaúcho, 
já adiantou que terão outras 
agências “Estamos fazendo 
essa entrega em Inoã, Itai-
puaçu inauguramos semana 
passada, e a gente está naquela 
parte processual para poder 
inaugurar novas agências, 
nossa ideia é uma agência em 
Cordeirinho e uma em São 
José (de Imbassaí) pra fechar 
cinco agências no município.  
A nossa ideia é que a gente 

O município foi aprovado para mais um ano no programa

tire o foco do atendimento no 
Centro, o foco que a gente fala 
é centralizar”, explicou o se-
cretário.
A presidente do Banco Mum-
buca, Manuella Mello, tam-
bém exaltou a inauguração. “A 
gente estima que aqui em Inoã 
vai ter um público maior de 
pessoa física, a gente está mui-
to feliz. A gente deve avançar 
e abrir mais agências em São 
José e Ponta Negra, ainda no 
segundo semestre de 2026”, 
adiantou.

Bandeira Azul mantida
em São Pedro da Aldeia

                                              FOTO  SHEILA GUIMARÃES

Presidente Manuella Mello discursa na inauguração da nova agência em Inoã

Mais uma vitória para São 
Pedro da Aldeia. O muni-

cípio foi aprovado para mais um 
ano no Programa Bandeira Azul 
após vistoria técnica realizada 
na Praia das Pedras de Sapitiba. 
A visita da coordenação nacio-
nal do selo teve como objetivo 
o acompanhamento das ações 
desenvolvidas no município e a 
verificação do cumprimento dos 
critérios exigidos pelo programa.
A agenda contou com a presen-
ça da coordenadora nacional do 
Bandeira Azul e diretora-presi-

dente do Instituto Ambiente em 
Rede (IAR), Leana Bernardi, e da 
coordenadora técnica do Progra-
ma Bandeira Azul, Isabela Kerber.
O secretário municipal de Meio 
Ambiente e Pesca, Mario Flavio 
Moreira, ressaltou a importância 
do reconhecimento obtido. “A 
presença da coordenação nacio-
nal do Bandeira Azul no municí-
pio reforça a seriedade do traba-
lho que vem sendo desenvolvido. 
Segundo as coordenadoras do 
programa, está tudo perfeito”,  
afirmou.

         Março 2026


